
destinadas ao consôlo de tôda a comunidade, e o menino
que te obriga a pesadas noites de insônia pode trazer
consigo o trabalho de auxílio providencial a um povo
inteiro. A fonte que proteges, em muitas ocasiões, será
o alimento para milhares de criaturas, e a árvore que
plantas dar-te-á, talvez amanhã, o remédio de que pre-
cises.

Tua obra de hoje é o serviço que o Senhor te deu
hoje a realizar. Faze-o do melhor modo, recordando que,
apesar da grandeza divina do nosso Divino Mestre, foi
êle, um dia, na Terra, humilde criança, constituindo obra
de abnegação e de amor para os braços de pobre mãe,
recolhida temporariamente à estrebaria, sem confôrto e
sem lar.
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PRESENÇA DIVINA

“Eis que estou convosco até o fim dos
séculos...” — Jesus.

(MATEUS, 28:20.)

Pasrôres religiosos dos diversos templos cristãos
declaram, todos os dias e por tôda a parte, que Jesus
está com os líderes mundiais, com os cientistas da Terra,

com os orientadores da mente popular e com tôdas as

linhas da Civilização; entretanto, vemos a maioria dos
condutores e dos conduzidos no mundo, em franca dis-

córdia, exibindo, aqui e ali, conflitos de sangue e ódio.

Tudo parece desmentir a bôca otimista dos pregado-
res, tal a ventania de desavenças que sopra de tôdas as
direções.

Os expositores do Evangelho, no entanto, conservam
precisão matemática em semelhantes afirmativas.

Jesus não formulou promessas frustradas... Estará,
sim, com todos os corações da Terra, sempre e sempre;
contudo, a Doutrina Espírita, suplementando as anota-

e 177



 

ções do Testamento do Cristo, vem explicar, sem sombra
de dúvida, que o Mestre está e estará com tôda a Huma-
nidade, mas apenas conheceremos fruto visível e imedia-
tamente aproveitável de sua presença sublime, na criatura
terrestre, dessa ou daquela posição, que esteja também
com le.
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DIVINOS DONS

“Porque Deus não nos deu o espírito de
temor, mas de fortaleza, de amor e de mode-

ração.” — PAULO,

(II Timóreo, 1:7.)

REALMENTE, não foi o Pai Excelso quem nos ins-

tilou o espírito do mêdo. Ao revés disso, conferiu-nos

largamente a fortaleza, o amor e a moderação.

Todos somos, assim, dotados de recursos para de-

senvolver, ao infinito, os dons divinos da fortaleza que

é valor moral, do amor que é serviço incessante no bem

e da moderação que define equilíbrio.
xEntretanto, à maneira do operário que foge à má-

quina, acreditando receber impunemente o salário da ofi-
cina, sem o suor do trabalho, desertamos da responsabi-
lidade, supondo obter sem paga os benefícios da vida,
sem o esfôrço do próprio burilamento. O operário, nes-
sas circunstâncias, ganha vantagens materiais; contudo,
na intimidade, permanece no nível da incompetência; e
nós outros, em semelhante atitude, podemos desfrutar
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